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- 05 Indicadores regionais u t 1 1 1 z am dados primários da 

Pesou Isa Industrial Mensal (P!l.0. Os oa 1né1:; de 

p r orJu tos tnform:.tntas eSPRC 1r1 éos o ara cada 

rAglão, com exceção de PE, BA, Pn, SC e RS. 

Para a lnrlustr1a G()ral e tomando-se como rererl\ncta o 

V<> I or da Transformação Industrial de 1980. os produtos 

selecionados alcançam oi seguintes rivais de cobertura: 

Região Nordeste, 190 produtos ( 58"1.): Pernambuco. 102 

Produtos (5G'l.l: Oahla, ~1 produtos C52'l.l; Minas Gerais, 

158 produtos (59"/.l; Rio' de JanAlro, 20t produtos f51'l.); 

Sl\o Paulo, 49
0
3 

( 5 2'l.) ; Par ;in;-. 

nrodutos C54'l.l; Região Sul. 264 produtos 

11~ produtos (58%) Santa Catarina. 125 

nrodutos (511"/.) e Rio Grande do
0 

Sul 210 produtos 154"/.l. 

- Os procedimentos metodológicos 

são ldl\ntlcos aos adotados no 

dos Indicas 

Indica Brasil 

regionais 

A b:ise de 

OônderRção é fixa e tem comÇ> refer'5ncla a estrutura do 

Valor de Transformação Industrial do C~nso Industrial 

de 1960 . 

A fórmul" de c!llculo adot:ida P uma '"'"r>t'lcilo ele LOSíl"YrAS 

4 

b.:i:;Ct fi)(3 orn c;,dpt:... com atlJaltzacfio de oesns. 

S5o dlvutgactos ou:itro tipos de lndices: 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO ~ INDICE) comoara a 
A 

produção do ml\s de refer~ncla do lndice 

mensal produzida no ano base da pesauisa 

[ND!CE MENSAL: compara a produção do m~s 

com a média 

( 198 1); 

c1q refer4ncta 

c1o tndlco nm rP.lacão a tqual m6~ cio ;tno ;'lnterior;. 

INOICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

janeiro atê o m/\s de reff?r/\ncta do lndlce, em 

relação a IQual perlodo do ano anterior; 

INDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção 

acumulada nos Ül Imos 12 mêses de referl\ncla do Indica 

nm ro1ação a lqual 

OUTROS fNDICES (por 

pnrlodo Imediatamente anterior. 

e•emplo, MtS/MtS ANTERIOR) podem 

ser obt Idos oelo usu;\rlo a partir rio lnnlce Base Fixa 

Mensal. 

5 - Os lndlce:; · apresentados neste documento são 

6 

7 

preliminares. estando sujeitos à rerlrlcacões nos dados 

prlm~rlos por parte dos lnformahtes da pesoutsa. 

A .s . lstemáttca adotada PAra rAtlflcaçilo de Indicas. é 

dlvulqar, junto ' com . os resuttados de cad;" ml\s de 

dezembro do ano (N), o "Indica Base Fixa Mensal" do ano 

(N-1), oue passará então a ser definitivo . 

Informações ma 1 s do talhadas sobre os procedlnoento·s 

metodológicos podem ser no Departamento de 

ln~ustrla (DEIND> - Rua Visconde da NI teról, 1246 BL. 8 

sala 705, CEP: 

co21> 284-6840. 

20941 - Rio do Janeiro RJ, telefone 

P/\G. 



COHENT ÁR 105 

Os números regionalizados da atividade industrial, 
em 1991 , revelaram resultados positivos do seto r em quatro 
dos d~z ln c a1s pesquisados . A indústria de pernambuco foi o 
pr 1n c t pa I desl a que, ao r·1!11 tn rar· e<;t l' ano o mel l1u1 de1empenl10 
resuonal <3,2X>. sendo seguida por Hina" Gerais <1.BX>. Santa 
Catarina (1 , BY.> e Rio de Janeiro (1 , 6Y.> . Nos dois primeiros 
estados tal comportamento deveu - se essenc1almentP ~ quÍmjca , 
que c resceu 15.B X em PPrnamh uco e 12, 0X em Hina~ Ge rais Já 
as e•pans ões da s indú s tria s catarinen s e e do Rio de Janeiro 
tiveram, re<;pectivamente, em produt o s alimentare s e na meta -
lúrs111 a or, •, f!!gmP.11to• -. 'om malorr"l 11,u t. 11 JpaçÕ,.•1 poc:.it iv111! 

Dentre as indúst r ias que assinalaram decréscimos, a 
que mais se contraiu foi a da Bahia <- 5,6Y.), cuja performance 
cont r ibuiu também para o resultado negativo da região Nordes­
te ( - 2,4X> A principal razão disto foi a queda na produção 
de derivados de petrdl e o, que afetou o gênero de maio r peso 
no es t ado, o quími c o, com declínio de - 9,0Y. . Depo1g da Bahia, 
o local com maior recuo na produção industrial foi Rio Grande 
do Sul <- 4,6Y.), vindo em seguida São Paulo (-1.BY.> e Paraná 
(-0,BX>, ficando a região sul com o nível de atividade prati­
camente estagnado entre 1990 e 1991 <tabela 1> 

A redução dos investimentos agrícolas . aliada a 
quebra na safra de soja de 1990/91 , foi fundamental para o 
fraco desempenho da indústria gaúcha, que teve na mecânica, 
com variação de - 16 , BX. o gênero de maior impacto negativo 
Em São Paulo. onde tem sua producão mais diversificada, o se ­
tor mecânico também ficou com a principal influência negativa 
no re•ultarlo global. ao 1e retrair em - t4 , 7X . O Paran~. por 
1ua vez, foi afetado pelo forte declínio das eHportaçÕes de 
café solúvel, fator decisivo para a má performance de produ­
tos alimenta r es ( - 9,9Xl, o maior responsável pelo comporta­
mento nega t ivo da indú s tria do estado 

PERNAMBUCO 

O parque fabril pernambucano apresentou em dezem ­
bro um leve crescimento , da ordem de 0,4% em relacão ao mesmo 
mês do ano anterior, alcançando em 1991 uma eMpansão acumula ­
da de 3,2X 

Na relacão d e zembro 91 / dezembr o 90 , os gêne r os , com 
seus respec tivos produtos responsáveis , que •ais contribuíram 
Po&itivamenta para a f o rmacã o d a taMa global f or am Química 
<21.BX> fibras de poliester e polibutadieno - e metalúrgica 
<13 , 7X> - laminados planos de alumínio e fio-máqutna de aço 
comum Já as mais importantes influincias negativas Foram 
Provenientes dos ramos de material elétrico e de comunicac~es 
<-33 , 9Xl - pilhas secas e lâmpadas de gás de me rcurio e 
produtos ai 1mentares <- 2 , 8Y.) - açú c ar demerara e sucos e con-

c ent ra~os d e aba a H1 , caJu e m a r ar uJ ~ 

f't t tt H 3. P• · ~~ t t t v • ele 1l11• zemb1 o l 01 1"tl.'t v n u i 11dÚ'\t li• 
de Pe1 nambuco como a de melhor desempenh o e m 19 9 1 . c om uma 
eKpan sã o anual d~ J .2X em relatão a 1990, rr sult a do e s te bem 
acima dôt varia ç ão mr•dia brasilei r a, que f o i de - 0,:S X Con -
lribu111 11•1 • • bua ""' rorma11c11 rl<i l11d1li.t r ia do Ptd adu 11 

portamente positivo da química, com aumento de 15 . BX . 
produtos alimentares <3,iY.l,figurando respectivamente 
princ1 Pais produtos responsáveis fibras de poliesler P 
ol , aç 1ir ar rPf1nad11" mela ' " 

r. om­
e de 

como 
álco -

Ape o;. a r d11 re c. ull a do pr1'. i t 1vo el es \ " il n o . a i r11 lti s t r ta 
de l'•rnambuc.o eGl1Í 'º"'o 11~u nível" " atividade , ' 1 . 4X abaiKO 
daquele observado rm 1987 , que foi o seu pi co de rrodu~io 
da década . Naquele ano a producão foi 29,2 X s upe r io r à média 
de 1901 e 6,7X ac1m õ1 da d e 1986 (gr~fico 11 

BAHIA 

A indústria baiana assinalou em d e z embr c uma 
de de cr éscimo de - 11 . 1X relativamente a d e z e mbro d o ano 
sado, sendo este o r-1or desempenho regional , s ituando - se 
abaixo das m•dias da região <-4 . 7X> e brasileira (0,0 X> 

Nesta comparaçio. tris , do s dez gêneros pesquisa ­
dos, ob tiveram desempenho positivo : minerais não metálico• 
<1.JlO, metalúrgica (23,2X> e material elét r i c o e de comuni­
caçaes <100,4X) . Já as maiores contr1bui,ões negativa s vieram 
dos setores de química <- 16,4Y.> 11 produto11 alim e ntares 
<-1B.9X) . Destacaram-se no ramo químico os itens ó leo diesel 
• óleo combuatível co• os principais impactos na cornpo1içlo 
da taKa do ginerO . 

A indústria baiana também ac umul ou em 19 91 o p io r 
resultado regional , com uma queda de - 5 , 6X em relaçlo ao ano 
anterior . O 1etor químico, pelo elevado peso que o stunta na 
estrutura produtiva local , foi n ovamenle quem determinou e1te 
desempenho, com redução de - 9,0X, provocada pelo declínio da 
produtão de derivad o s de petrdle o, pr i ncipalment e dle o diesel 
e óleo combustível . O que impediu um r etro Lesso a inda maior 
no nível de atividade do setor indust r ial f o 1 a bo a perfor ­
mance. este ano, do segmento de produtos alimentares, cujo 
aumento de produção, da ordem de 13 . 9X , decorreu do c o mporta ­
mento favo r ável dos derivados de ca c au 

MINAS GERAIS 

A indústria mineira regist ro u em d e zembro a crésc1 -
mo1 de 4,JX no indicador men1al e de 1,8X no acum u lado . O re ­
~ultado positivo desta última comparação é eHPI icado pelo 
crescimento da quÍmjca<12.0Y.l , material de t r ansp nr te <13,7X> 
e inetalÚgica (3,9l0 . onde se destacaram os p rodutos gclsolina . 
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automóveis para passageiros e ferro-gusa, respectivamente 

o d•staqu• n•gatlvo, no acumulado do ano, coube a 
material elétrico C-50,5X>, que assinalou •ua maior queda 
desde 1982 (ano de início da atual s9rie> . Esta taxa negativa 
deve-se basicamente ao produto fio, cabo • condutor de alumi­
nlo . Est• gênero alcancou um incremento muito expr•ssivo em 
1990 (40 . 7X > por conta da s e Mportacões, que praticamente ine ­
>< 1 c. t ir.1 111 n o a no 15 P guinte 

Em te r mos dr categoria de uso <tabela 2>. o aumento 
mai c, eHP • eSSIVO Foi o de bens inlermedia,..ios (3,5Y.> . r, pguido 
doi ben' d~ c nngumo (1,9Y.) A taMa negativa de brn• de rapi­
tal ( - '.J,0Y. > é &><Plicada, basicamente, pela menor producão de 
estrulu r as met,licas <- 36.6Y.> . Nesta categoria, cabe destacar 
a i nda o ho m d e sempenh o d e c amionetas e utilitários <11.3Y.> 

Em 1991 a indústria mineira ,-egistrou um significa­
tivo a ume n to de produtividade (14 , 3Y.)M, acima da média brasi­
leira <10 , 8X> . As maiores taxas <tabela 3) foram as da quí­
mica (25.2X>, vestuário (22,2Y.> e material de transporte 
<21,3X>. toda• bem superiores a média nacional . Esta elevacão 
da produtividade foi uma reacão defensiva das indústrias à 
recessão acon8mica, possivelmente obtida através da raciona­
liaa,lo da produ,lo, e por isso mesmo nlo refletiu em aumen­
tos •alariais - neste ano o salário contratual médio real do 
pessoal ocupado na producào acumulou uma queda de -6,6X . Es­
te contraste entre a evolucào da produtividade e dos salários 
foi egpecialmenta nítido no gênero matariàl de transporte 
que . apesar do expressivo acrescimo da produtividada, regis ­
trou a maior contracão salarial média da indústria <-14,4X> . 
Cabe assinalar, no entanto, que a contraclo salarial média 
este ano f o i bem inferior, em termos r•ai1, àquela verificada 
em 1990 na indústria geral <- 17,5X> e em todos os seus gêne ­
r os 

O r esultado positivo da indústria de Minas Gerais 
em 1991 foi mais uma vez obtido gracas aos gêneros onde as 
exportacõe s têm peso e><pressivo <mat•rial de transporte. me­
talugica e e><trativa mineral> . Isso se verificou devido as 
proprias características estruturais dessa indústria, onde é 
grande a importância dos setores de Bens Intermediários e 
Bens de Co n s umo Dur,vel voltados para o Mercado eMtarno 

R 10 DE JANE IRO 

Com crescimento de 0.6X em dezembro em relaclo a 
igual mêG do ano anterio r , a indústria fluminense alcanca em 
1991 uma variaclo positiva de 1,6X, significando isto uma 
Performance aciMa da m~dia global da tndústira brasileira . 
que fo i de - 0.SX 

Em oito, dos quinze gêneros pesquisados. houve re­
sultados positivos, destacando-se, em termos de impacto na 

(1)Õ~do~~btid~s- ;~;rtlr-do-~r~~;;nt~d;;1nf;r;;,8;~ dt producio fí~ i ca <PIHr> COll 15 

de dados gerais <PIH-DGI . 

ta><a geral, metalÚ r !:iic:a <5,4,0, química <4.SX> & material d• 
transporte <18,710, ficando com a'I maior•• partic:lpaçeles ne­
gativa• material eldtrico P d• comunicac~P~ ( - 11,9X> e ma­
térias PÍásticas ( - 10,0X> . 

Hot iv1do. ""' boa mPdill:i, pelo aun11Dnto dP 1uas eN­
portataes, bobinas e folha• - da - flandres foi o principal pro­
duto responsável pelo re~ultado positivo da metalúrgica, po­
s11;:ão que na quÍmir ;1 fo1 as ~. unrida Por borr ;Hha si nt1Hi r a . O 
cresc imento da ind u ·; tr i a rta v al em 1 '791 ro n s equ ê ncia muito 
mais cln s b ;i i ><CI G 11i · .. 1· 1 e, d e a i 1 v j rl a de d11 ·, ;i1111c, ant Pr j o r es d o 
qu e d1· uma f11m C" 1 p l uma rt;i d <t pr od uc :íu .. ~. tr · ·• ll O - l o i o fato r 
bás1 c 1• par a o d e s ., 1111 ·P 11ho 1 av or·av PI dr• m;i l f' t 1a1 de transpor te 
Ainda com relac~a au compo r tamento do SP lor naval no e1tado, 
vale mencionar que mesmo c om a e xpans ~ o de 19 . 6Y. em 1991, seu 
nível médio de Producã o a c h a -· se r er ra de 60 X abaixo daquele 
estabelecido em 19 AI 

Si'IO PAULO 

Co• um declínio d e -4 , 1Y. em dezem bro tom relaclo a 
igual mi• do ano anterior. o principal parque industrial do 
país encerra 1991 c om uma queda anual no nível de atividade 
da orde• d• -t,BX Contr1~uiu para este result~do a fraca 
performance do seu Lomplexo metal-•ecinico, onde se destaca ­
ram, em termos negativos, os segmentos de me c:an1ca <- 14,7X>. 
metalúrgica <- 7 , lY.I e mater i al el~trlco e de comunicacaes 
<- 8 , 2l0. 

A partir dos prin c ipais produtos ,- esponsáveis des ­
tes sub1etores, pode-se concluir que o desempenho negativo da 
indústria paulista foi, direta e indi,-etamente, reflexo da 
redutão dos investime ntos p rodutivos em ger a l , e s te ano . a 
qual s e consubstanciou num eHpr e ssivo recu o na producão de 
itens tais como t r atores, na mecâni c a ; fe rro P aco fundid o · e 
forjado em formas e pecas, n a n1 1? talt i ,- q 1ca, e , finalmente , ma­
terial el~tr1co Pa ra a dist r 1bu1t~o d e e ne r yia e l d t r i c a , no 
ginero de mater i al e l~t r 1 c o e d e comu n1c a t6P s 

Aldm dos tr~s gi ner os indu s t r ia is citados, ·outros 
quatro registraram desempenho n r. gat1 vo e m 1991, por~m de me ­
nor impacto no re s ultado gl obal Dns no ve se gm e ntos com au ­
mento de produc5o es t e ano, o de qu í mic a, com r><pans~o de 
5,SX, foi o que mai c, cont r ibuiu par a <i11e a indústria do esta ­
do não atingi~•• maior queda, des ta r a ndo - sP c omo principais 
produtos respon s á veis á l c ool anidro "' c l oT1•lc1 dp pol1v i 11il ;i 
<rVCJ 

Depois de 1906 a indú s t,-ia rte São Paulo apr r. sentou 
resultado positivo apenas em 1989 (J .íl Y. J, a l c ançando, as~. im, 

nos últi111os cinco anos .<1987 / 91) uma queda a,..umulada 
de -14,6Y., taxa es t a bem infe r i o r ;,, n11~ di a ltra s i l Pl ra "º me s -· 
mo período, que f n1 de - 10 . 6Y. 
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PARANÁ 

Registrando seu segundo melhor re•utado do ano, a 
indu•tria parana•n•• alcançou em d•••mbro d• 1991 uma taH• de 
cre•cimento de 4,3X, em relaçio a igual mis do ano anterior . 
Nesta comparação, dos dez gêneros investigados , seis apresen­
taram taHas positivas, com destaque para as indústrias de pa­
pel e papelão <21,4X> e química C9,0X> Em contrapartida, os 
maiores impactos negativos situaram-se em mecinica <-24,tX> e 
em produtos alimentares (-6,0X>, setores que desde o segundo 
semestre do ano vieram apresentando taHas abaiHo da média da 
indústria 

O crescimento da produção em dezembro não foi capaz 
de evitar que a indústria paranaense fechasse o ano de 1991 
com um resutado acumulado negativo 1- 0,BX> . Embora somente 
dois segmentos, dos dez pesquisados . assinalassem descr~sci ­
~os no nível de atividades : produtos alimentares <-9,9Y.> e 
mecinica (-8,BX>, seus impactos foram suficientes para provo­
car retraçio na indústria local . A maior contribuiçio nesse 
•entido foi a de produtos alimentares, o •egundo ginero em 
i•portância na estrutura produtiva do e•tado, que ••te ano 
foi atingido principalmente pela forte queda das eHPOrtaçBe1 
de café solúvel, cujo declínio de produtlo foi de -41.7X 

Os resultados mais eHPressivos, em termos de cres­
cimento , foram os de perfu•aria, sabae1 e velas, com aumento 
de produção de 25,0X. e o de tiHtil <19,2X>. sendo este últi­
mo o que forneceu o principal i•pacto positivo na taHa glo­
bal, destacando-se como produtos responsáv~i1 algodlo em plu­
ma e fio crus de algodão 

SANTA CATARINA 

O parque fabril catarinense registrou , no mês de­
zembro. taHas positivas nos indicadores mensal C19,6X) e acu­
~ulado no ano 11,BX>. sendo este o melhor desempenho dentre 
o• e•tados da região 

Dos treze gêneros analisados. dez apresentaram eH­
pansio no confronto com dezembro de 1990. Os maiores impac ­
tos positivos foram detectados em minerais não metálicos 
(112,6X>, material elétrico e de comunicatBes <75,lX) e pro­
dutos alimentares C16,9X) que, agregado•, respondera• por 
14 , 8 pontos pe r centuais do resultado global <19,6X> Cabe 
re••altar, que o s1gnif1cativo crescimento de minerais não 
metálicos é eHplicado, basicamente, pela acentuada queda da 
produção ocorrida na base de comparaçio . Por outro lado, 
v••tuário, calçados• artefato• de tecido• <-21,9X> deata­
cou-•e ao apresentar a mais fraca performance setorial . 

f111 1991 ill 1nd1Í•tr1ill d• Santa Catarina acumulou um 
cru•c 1 ment e> <IP. 1, Ul< t?m i: omparaçlo a 1990, de•empent.o ••l •! in -

fluenc1ado pelo cotnrorta111ent11 p11 ,.1tlvo .t• '' ""luto& ali111enta­
re• (14,tX>, material •litrice e d• comun1ci11çÕes <19,6X> • 
mecânica (7,2X> . O aumento da produção de aves abatidas, em 
parte motivado pela performance favorável dai vendas eKter­
na1, foi o pri11cipal rp•.pon1o.í"'el 11•la i!HPllW,Í\CJ dE· produto1 
alimentar••· enquanto que quadros, painéis e 1ubstaç8e• de 
controle e compressores selados foram os itens de maior 1n­
fluincia nos resultados, respectivamente, dr material elétri ­
co e mrocânica . 

O compcir· t.1ment o negai 1vu 1 ant ,, de veo;.tuário 
(-18,lY.>. de signiFirat1va importânr1a na 1ndústr 1a local. 
como da química (-19.~X>. em função do resultado desfavorável 
da safra de soja, impediu um melhor resultado pa r a indústria 
do estado que, 111esmo assim. foi a única da região Sul a obter 
performance anual positiva 

RIO GRANDE DO SUL 

A indústria gaúcha fecha o ano de 1991 com quedas 
de -1,5X, ••relação a dezembro do ano passado, e de - 4,6Y. no 
acu•ulado do ano . Em comparação com o desempenho dos outros 
locais da regiio Sul. foi o estado que regi s trou a mais ba1Ha 
performance anual, cujo resultado ficou tamhém abaiHo da mé­
dia narional <-0,:5Y.> 

No indicador mensal, o maior impa c to negativo ficou 
por conta da indústria quí111ica <-30,9~). afetada , basicamen­
te, pela queda na produção de farelos de 1ementes oleaginosas 
e de óleo •e soja em bruto, refletindo o forte decr~sci1110 da 
produção d• •oja na regiio . E• contrapartida, a maior in­
fluincia PO•itiva deveu-se a mecânica. cuJo cresc imento de 
56,3X foi, em parte, consequência da base dr co111paração <de­
zembro de 91) bastante deprimida. em função de férias coleti ­
vas concedidas em importantes empresas do st•tor na4uele mis 

No resultaria acumulado de Jane1r11 a rl e l!embro d e 
1991 somente cinco, dos quatorze gêneros r rsq u1sado•. apre ­
sentaram taHas positivas , com destaque para a 1nd~strla de 
produtos alimentares <11,!Y.> . tendo o s il v 11 s azeitonas em 
coni;erva • suco e concentrad o de uva e abac;. >< 1 c om o os Pr in ·· 
cipaili pr~dutos responsáveis . Dos nove gêneros com variacõe s 
negativa•, a• maiores contribuições vie r am da mecin1ca 
<-16,BX>, · quí111ica <- 15,JX) e vestuário, caJ,ados e artefados 
de tecido• (-19,6X>. com os maiores impacto s na formaclo des ­
tas ta><as sendo os rlP colherlE"1rao:. agrícola • .. farel os de se 
mentes oleaginosas, E' sap&to-:;, L z. ndáli <i~· e l.u tas de couro p<1 -
ra !!tenf.oras, respectivamente 
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TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 
RESULTADO S REGIONAIS - DEZEMBRO 1991 

I VAR IAÇÀ O "t l 

INDICADORES 
LOCAI~ 

Nor cl <>s t e 

Bahia 

Minas G~ rats 

Rio de Janet ro 

São Pa u lo 

Re g ião Sul 

Paranf 

San t a Catar ina 

Rio Grancle elo Sul 

Br asi l 

MENSAL 

- 4 . 7 

o. 4 

- 1 1 . 1 

4 , 3 

0 . 6 

- 4 . 1 

4 . 8 

4 , 3 

19 , 6 

- 1 . 5 

o.o 
FONT E: IBGE/ DPE / DEPAR T AME~TO DE INDUSTRIA 

TAB ELA 2 
n 11·11'1!:> n1:.1rn .1 !:> 

ACUMULADO 
J AN - DEZ 

- 2 , 4 

3 . 2 

- S. 6 

1. 8 

1 , 6 

- 1. 8 

o.o 

-o .e 
1 , 8 

- 4 , 6 

-o .s 

1 1111 11 1\ 1 •O I< l'l rl li'l l 11 Mi O l!i', !·; l ,1'\ l U .HHI I' Mi Df:_ lJG ü 

1 ' ' li ( '; (> !? 1 r. e:· ·-' l.)F ll 'i 1 • .l <,1<;> ('.) 

... : 
H I ti!:; l l[ CAP.1 l 1'\I <; (~ . 3 

_ ... _ ... , ... ' ···· ·-·- ·-· ·-· ···· ' 
....... - ·- .... _., ... -- ' ' 

1:1 t lH 1 N l FR MEl>Tl'l l< 1 os 911 • 9 1. 0 él , ::; 
.... ' ' ·-·-···-·-- ·- .. ' ' 

1, 1 l i' ) l >I' LOM f:>tJM () ?[) , ;;> l 0 1. 9 

1 ' >t~ 11 lll l)L / 1)1 ' 1 , 1•11'!'11< I MlF.N TO UF JN l.) l.J G IH 1.1'1 

... 

... 

... 

... 

... 
.. 
.. 

'"' 

C: U/\1-' I ('< > 1 

INlllO.llURl!:!'I CONJllNTl'RAIB l•A INlll' l'TlllA - l 'RltNAMBllCO 

NIVRL !IR rRoDllÇÃO INllllSTRIAL - !9ff2 - 1 AAI 

, ... , ... IH• , ... , ... ,.., ,,,. 
"'' 

Fonle:IBOl/DPl/Departamenlo de lndu.uta 

li 
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TABELA ::i 
MINAS GERAIS 

PRODUCAO, EHPIH: (;O, SAU\l~IO MEDI() l~EAL r· PRODUTIVIDAlll·:. 
19'11 

CBAHEI ANO ANTERIOR • 100 1 

EXTRATIVA MINERAL 

MIN~ . M NAO METALlCOS 

METALlJRG ICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT DE TRANSPORTE 

MADEIRA 

MOBILIARIO 

f'HODIJLAO 

101,7 '.'i 

1 BALARIO 
EMPREGO :MFD. REAL 

89,00 9él, 4 
... .... ·--· ··--·-·-······ ...• - ! •••• 

10::1, •ló 'i' 1' j 90' ;:~ 

Bó,ó 9'1 ':.:.~ 

103,93 90,0 

I' R ODUT IV IDADE 
~l.G BRASIL. 

1 j 4. ::i::i 110 ,80 
····-·- ····--·-· -.. ·-··· ·· : 

11 ::1, '..'ió l.1B,00 

1 ,•0' 0'.; j j •l, ~ió 

. -·· ... - -· ·-- ··- -·· ·-· ·- . ... . ·-· -· .... ·-· ·-· ... : ... - · - ·-· .... -· -· ·-- ... 

83,1 

49,45 81,5 

113,70 93,7 

84,0 

82,4 

91,0 102, 3 1. 

105,7 

85,6 

97,7 

· 93,2 

60,67 
... : ··-· ··--·-·-···- -·-· ··· . 

' ' 1 il.. 0 
-------· .. -- ----- :------·--·--·-

111,31 

PAPEL E PAPEL.AO 101,60 09,1 91,9 114,12 116,43 

BORRACHA 95,3 99,1 10~i' ElEl 
-··--------·--- -·-·--··-·- ···------ --- -·--, ------ -·---

COUROG E PELES 74,0 93,7 
··---- -····--·-·········-·-··-· -····-··- ····-··- -·-··- ·-·- ······-·-· : - ·----·--·-·--- -----·-----·-·-· -···- ·---- -·--- -· -··-·-· ·-----··--- ·- ···· I ···--··--·-----··· 

QLJIHICA 112,01 09,5 96,3 125,15 114,36 
-··-·-·----·-··- --···-----·--·--·-·---·--- --- :-·---- --·-·--- ---------- ···· --------- ---·------- :-· --------· ···· 

FARHACEUTICA 108,3 100,4 99,32 
·-···· ---·----·· -·-·--·--·-··--··-·-··-·- -·--· ·-·--·-- : ·-· ---·-··--·--·----·- t ........ ·--------· ··- --·-··--··-· : ··-· --·- --··-··-··-· 

PERF SABOES E VELAS 96, 7 9El. !:i 
·······- --- ··-- ---····- -·-·-·---·-·- -- ---·-····-·· : -····- -··-·--· ·--- ·-·- ··----- -··- t ···- ·- - ·-····-- ·--·· . -··-· : -·· - ··-··- ·-·····-······· 

PROO MAT PLASTICAS 76,61 106' 1. 96,4 114,34 
··- ··--··- -···"· ............. : .. ···-···-· l ··---··· ·-··- ···· ··· I ··-· ---·-·-···- ····-···· ... : 

l EXTIL 87,26 B3,b 10~' . 7 104, :m 10~'j' u 
·- ·-·--·- ··-···· -t·-- -·-·- --·-·--· l ·------··- ·-----

VES CALC ART lEC 105,08 1 86,0 100 , 8 J22 ,lY 102,84 
·- - -· --····-····-------------- --·-----·- : ·----------- 1---·-·--·-·-- - ·-t ·- ----·- ---·· ····- ·--·-·---· : ·---·-· ·-- --

PROD ALIMENTARES 103,30 1 92,3 87,2 111,92 108,32 
- - - ---- -- ------------: - ---------1----------1 -- ------ - - 1- -- ------ - :- - - ----- -

BEBIDAS 104,8~ 1 101.7 88,7 103,10 105,74 
........ ... ·- : ... --- ·-·--·· .. ·-····- : .... .. ......... : 

FUMO 98,04 1 104,2 107,8 9 1,09 106, 2B 
··-··--- -··-···-···-·-·- ··--·· ....... : ···· - ·- ······-·-· -·- l ·-·-·-·-- ···· -· ··--··- 1 --- - ·- -- • - ... : 

EDITORIAL. E GRAFICA 104,5 93,6 1 
---------------------------1 - ··- --: ----·---.. ·-··-·- -1 - ---··-·-· ·--· ··· 1 ·-·. .. ........... : 

DIVERSAS 75,5 104,5 

FONTE~ IBGE / DPE /UEPA RlAMENlO DE INDUSTRIA 
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A Nl X O 

DESEHPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 1991 
COKPOSICAO 00 llESCIHENTO 00 INDICADOR ACUHlA..AOO EH JANEIRO - DmHRRO 

SrGUNDO OS GENEROS INOUSTRln!S 

-· -· ---- . -- ------ . ·- ·- ... -· . .. . . 

Pf RHAHOllí.O BAlllA HINAS RIO OE SAO PAR ANA SANTA P.10 llaAHDF 
GERAIS .IAHrno rAULO CATARINA 00 SUL 

--- ·---- ------- ---- -------- ·--- ·- ·------- . - - --- -·· - ----- -----· - -----·· ------ ------ ---·---- - ------------. ---- ------------ ····------ -- . ·----------e GrNFROS r.01p. Co1p. Co1r. Co1p. Co1r. r.01p. Í.OIP. Co1p. 
lnd i CE da : lndic! da : lnd ire d1 ' lnd icP. da ' lnd ire da lndice da ' lnd ice da ' lnd ire da ' ' ' ' 

Taxa Taxa Taxa Ta>:a Taxa Taxa 1 a::a Taxa 

. -· ------- ---- . --- -- -- -- -··- ------ - ----------------------------------· ------ --- -----------------·-- - - -- ---·· · ------ ----- -·-··---- -· - -------- ---

Extrativa Mineral .................. : 92,9 -t,91 ' 113,5 1,24 uu 9,25 98,5 -e.e2 : 91,4 -1,96 ' 
Minerais n10 aehl Iro. ............. : \14,9 1,35 87,9 -t, 45 : lt4,I 1,36 199,1 l,5t 113,4 •• 16 : 112,B 1,26 : 94,3 -e.se : 92,S ·-t,24 
Hehlurg ic1., •••••••••••••••••••••• : 92,3 -1,79 97,8 -1. 14 1 lH,9 1,19 195,4 1,14 92,9 -1,88 : 95,6 -t,37 : 107, I t,84 

Hec1nic1 ••••••••••••••••••••••••••• I 15,3 -1,58 : 91,2 -t,B/1 I 117,2 1.99 : 83,2 -2,31 

";it. Eletr. t dt C0111nlncoes ...... I 116,1 1,63 IM,2 l,H: 49,5 -2,38 88,I -1,82 91.B -1,66 : 1 119,6 1,26 1 93,8 -1,77 
H1t. Tranwortt .................... 1 113,7 1,29 118,7 t,68 '9,I -1, li 1 76,3 -1, 4l 
Papel e Paprho .................... : 118,3 t.45 111,7 1,16 97,5 -t,15 lt5,I 1,24 112,7 1,35 : 112,6 1.14 105,6 t , IB 
Borracha ........................... : 96,1 -t.t4 ' 112,7 1,17 95,t -e.te ' 
lui1in ............................ : 115,8 3,49 : 91,1 -S,49 : 112,t 1,52 m,5 t,81 : 115,5 1,13 111,t 1,28 1 81.6 -t,81 81 .7 - 2.98 
Faruceut ica ....................... 1 1 94, 1 -1,35 : 116,1 1, 15 
Perf. ,Saboes e Vths .............. : 129,4 1,24 1 83,1 -l,IB: 94,4 -1,26 : 115,3 1.11 125,1 1,17 1 111,t t ,97 
Prod. Hat. Phsticn ............... I 77,7 -1,19 1 76,6 -1,12 91,1 -1,55 1 114,3 t.14 lt9,8 1,12 1 llt,2 UI 
TeK\11 ............................. : 91,2 · I, 93 : 87,3 -1,88 88,9 -1,41 1 96,6 -1,22 119,2 1.47 1 99,9 -1 .12 
Vest.,C~lc. e Art. de Tecidos ...... I ltS,1 1,11 98,8 -t,t5 : 84,7 -t,42 1 91,9 -1. 49 B? ,4 -1.Jt 
Prod. AI i1rntares ......... .... ..... I 113,1 t,lt : 113,9 1,47 lt3,3 1,35 116,2 1,55 : 111.7 1,16 91,1 -2,76 : 114.1 2. 41 li 1.1 1. 91 

Bebidas ............................ ! 97,9 -1,18 : 112,2 t,t4 lt4,9 1,17 ltl,9 1,14 : 114,5 1,16 117 ,9 l, 16 : ltt,5 l,et 113,5 t.71 

ÍUIO ••.•••••• •• • •••• • • • • •• • • • • • • ••• f 116,9 1,22 : 98,1 -1,tS 112,5 t,16 : 97,1 -t,tl 111 ,0 1,11 1 113,2 e.e0 99 ,8 -t.tl 
1 1 

e r 
Industria Grr1l ............. I 113 ,2 3, 16 : 94,4 -5.61 ' ltl,8 1,75 1 111,6 1 ,57 . 98,2 - 1,77 99,2 -t,81 1 m,0 1.79 75,4 -4 ,57 -· ' 

1 1 
----- ----... ------------------------------------- ------ ------------------------------- - ------- ---- -------------- --------------------- ---------- ---- ---------- ---------------- ------------
fONJE: IBGE/OPE/DEl'ARTAHENlO DE INDUSTRIA 
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~•••o• .,., INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDE STE 

1~9 1 

PONDERAÇÃO CI - 80 . 
+- -L - ---- ---~-- - ----------- - ---------- -- -- - - - ------- -- - --- --- --- -- -- - ------ - - - - -- - - -- ----- -- - --------- - ---- - - -- - - ------------------- ~ 

I · : ~ : ! : : : \ -- õ; ;ª~:F ~~~-~=t;;z-+-õ;;- - -; -·~~~~~-;--õ;z - - - \ - ;~~=õITTi:~;;~~~~; -;;~:õ;J;;;-õ;;; 2~;;=;~~; - ; ; , - õ;;I 
+------ --- ----------- ---- --- -- -- -- -- - --- -- -- --- ----- --- --- ---- ----- ------- - ------------ ---- -------- -- -- - -- -- -------- -- - - - - -- - - - -- - -+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGIC A 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PílÓD.ALIMENTAílES 

BEBIDAS 

129,68 124,05 118,83 102.87 

160,79 150,87 158,35 105,22 

125,38 120,34 113,36 102,46 

98. 19 95,26 

101 :50 102, 15 

97,64 94,04 

97,79 

95,01 

98,33 

97,83 

95.61 

98,26 

97,60 

96, 18 

97,86 

97,03 

95,28 

97,36 

97,77 

95,65 

98, 17 

97,60 

96. 18 

97,86 

90 , 50 81,70 77,46 92.67 89,41 91,93 91,92 91,68 91,70 93,27 92,27 91,70 

153.78 142,70 129 ,77 117,36 117 , 42 112,94 106,65 107,57 107,97 101 ,90 105 , 12 107,97 

183, 18 161 , 19 99,93 99,47 . 103,97 ' 93,70 104,64 104,58 103,91 101,53 101,93 103 . 91 

110,73 103,69 91,74 98, 11 107,06 116.23 · 95,98 96,86 98,04 90,89 93,87 98 , 04 

136,79 128,53 92,40 113,08 96,90 . 84,32 101,99 101,51 100,28 101,76 101,29 100,28 

138,55 135,65 134,55 103.69 101, 18 85,39 ·94, 11 94,83 93,82 94,55 96.02 93,82 

107,93 94 , 28 74,38 108,41 116,35 111,53 108,81 109,42 109,55 104,47 107,04 109 , 55 

106,73 º 94,04 70,23 101,59 100,90 93,60 96, 12 96,52 96,33 94,09 95,70 96,33 

92,83 74,72 - 66,02 89,01 80,46 102,54 95, 12 93,70 94,25 91,32 91 . 19 94,25 

106,68 ~3.29 43,35 86. 19 00.43 11,45 87,41 86,73 85,99 85,26 85,37 85 .a9 

132.68 1 ~ 6.93 155,73 114,37 102,00 ' 105, 15 109,62 108,53 108,09 109,00 109, 24 108,09 

12~.40 108,50 116,99 87,96 83.02 88,60 1 104.50 102 , 29 101 '00 1 103' 27 

FUMO I 147,02 103.62 94',89 1 103 , 97 65,52 77,14 109' 15 104 ' 11 101,89 111'82 

102 ,31 

104. 98 

101 ,00 

10 1, 89 
-- ----- + +-- ------- ---- -- ----- - -- -- -- ---- --- -- -- - - -- ---- -- ---- -- -- -- - ·- ------ -- -----
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·• 

-·e 

1NO1 C:ADORES DA rnOOlJCÃO 1 NDlJS rn I AL POR CLASSE s E GENEROS - PfílNAMíllJCO' 

1991 
PUNDEílACÃO CI-00 

· -------- - - - - - - - ·- - ----- -- ----- ------ - - - ----- -~ -------------- -- -- - ~-- -- ------- - ---- ------------------ - ----------- --- -------- -------- + 

1 : ~: ~::: 1--õ;;"Asi-'~~:- "~i'.~~;; --- l -- õ;; --- i:~~~~AL_ i -- õ;;- -- 1-;~~:Õ;;;';~~~~~~i - ;~~~õ;;l - ~;; - õ;;1'~;;'~~~i-~;;-õ;;I 
· ------ -- ----- --- - ------------------ ---- ----------------- -- ----- -~------------------ - ------------------------------- ~-- -------- -- -- + 

INDU STn IA GERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

~APEL E PAPELÃO ' 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

124,85 128,03 1 lÓ,24 . 109.83 100, 10 100,37 103,90 103,44 103. 16 ·99. 96 1o1. 11 . 103. 16 

124,85 128,03 110,24 109,83 100, 10 100.37 103,90 103,44 103,16 99,96 101,11 103, 16 

104. 89 71,66 64,64 57,47 1_0 1 • 4 4 1 1 1 . 00 90 . 7 1 105,7G 106,21 104,89 102,78 104,52 

118. 49 

179. 66 

103.42 

151, 64 

86,58 121,14 144,60 113.71 88,03 91,04 92',26 81,27 87,93 92,26 

74,55 

91,80 

96,18 95,54 66,15 110.06 lOB.58 105.99 105.79 105,62 105,99 

130. 13 117 . 4 1 88,55 96,49 94,62 110,62 109.33 108,33 105,29 106,27 108,33 

238, 16 260,33 214,59 119,62 110,33 121,76 115,90 115,09 115,75 105,62 109,01 115,75 

123.04 108,68 72,65 1~3.31 160,41 109, 10 128,58 130,88 129,44 123, 14 129,23 129,44 

63,61 57,31 43,97 82.29 86,81 75.55 77, 19 77,88 77,74 76,33 77,72 77,74 

73,53 61. 19 48.64 91,88 78,10 96,46 91,01 89,75 90,15 88.21 07,16 90,15 

111,81 138.17 138.65 128,56 93,37 97 ,20 106.63 104, 18 103. 13 106,94 104,60 103, 13 

101,41 93,00 106,41 81,08 88,93 90,77 99.72 98,66 97,87 97,84 98,50 97.87 

FUMO 166,31 148,64 136, 11 108, 11 84.71 101,35 110,26 107,31 106,83 112.90 107,94 106.~3 
+ -- ---------------------------------------------------~------------------------------------~----- - ---------- -- ----------- --- ---- -- -+ 

FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO OE INDUSTRIA . 26/02/92 PAG 9 



IJll!• 11Q1 .,. INDICADORES DA PílODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1991 
PONDERAÇÃO CI - 80 +---------------------------- ----------- -- -- ---------- -- --------- ------------------------------------------------------ --- ------- -- + 

1 : ~: f::: l - -õ;;~·~; - '.~~~- ··;~~;;1 --- l --õ;; - - - 1 - ~~~~~= - 1- - ;;;- --l - ;~~=õ;;;:~;~~~~~1-;~~:;;zl - ~;; -õ;;1~~;;'.~~~1 - ~;; -õ; zl 
+- -- ------ - - - ---- - - - - - -- - ---- - ----- - -- -- ------- -- - - --- - -- -- - - ---- - -------- - -- -- -- - -- - - - -------------~---- - -- -- ---- - -- ---- - ---- - - - -- ~ 

· INDUSTRIA GERAL 121, 25 107,60 110,6~ 99,96 97,31 88,92 94, 70 94,92 94,39 94,60 95,4 2 94,39 

EXTRATIVA MINERAL 110,43 97,85 103.,42 · 10~.25 95,03 99,24 91,98 .92 , 26 92,85 92, 88 92.55 92,85 
\ 

IND . TRANSFORMAÇÃO 123,08 109. 25 111. 89 99,48 97,67 87,50 95,09 95,31 94,62 94,85 95,85 94,62 

MIN . NÃO METALICOS 83.21 74,28 73 , 39 85,22 81,50 101, 27 87,33 86,71 87,85 92,62 88,87 87,85 

METALURGICA 128,67 112 ,92 111,36 103. 22 94,87 123, 18 96,07 95,95 97,79 94,86 94,09 97,79 

MAT ELETRICO E COM . 172. 14 153,28 130,24 117. 19. 157,8€ 2lJ0,37 91,58 95,85 100, 16 82,58 89, 93 100, 16 

BORRACHA 199,79 194,56 126,96 120, 14 . 104,04 77 ,42 96,90 97,53 96, 10 97,23 97 , 65 96. 10 

QUIMICA 118. 70 106. 37 111, 70 99, 10 102,58 83,59 90,82 91, 74 90.99 90,66 92,58 90,99 

PERF . SABÕES,VELAS 84,64 67,31 74, 16 84,69 72,52 95.26 83,01 82. 15 82',99 79 ,02 79, 90 82. 99 

PROD . ALIMENTARES 146, 11 126,07 126,95 100,54 80,93 81,06 122,43 1 ff,69 113,91 122,56 119 . 23 11 3 , 91 

BEBIDAS 196,58 152,93 159,28 96,02 76,04 84,99 107 ,37 103, 97 102. 23 108 ,39 104 . 93 102 . 23 
+ - -------- - -- - - - - -- --------------------------------------------------7----------------- - ~~---- - -------- - ----- - --- -- - - - - -- --- -- -- -- - ~ 
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·e 

,.. '"º' .,. INDI C/\IJORES ()/\ í'ílOOllÇiiO INOUSTíllAL POR CLl\ S ' ~ ES r GEHrnos - MJN/\S Gl:l ll\IS 

1991 
PCJN 11r ii 11c !lo e 1 - oo 

-- - - - - - ---- ----- -- - ----- -- - - --- - - -- ---------- --- ----- ------- -- ------- ----------· ----------------------- --- --- -- - - - ----- -- - ~ 

C L 1\ ~ S [ S 1 !31\ SE FTXI\ W' NSl\L 1 MFNSl\L 1 l\CU MUI 1\00 1 12 ME SfS 1 
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I NDUSTP. I /\ GERAL 

EYTíl/\TIVA MINERAL 

IND . TRANSfORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

MEHLURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRAtlSPORTE 

Pl\PEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PílOD . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO . ALIMENTARES 

BEBIDl\S 

1115.89 

122. 77 

147,81 

120 . . 32 

118. 7 1 

120,46 

108.85 

115 .. 31 

108 ,31 

106,111 

111,49 

106,08 

96.811 

104. 66 

96,25 

104 '31 

113 ,36 

103. 58 

102,02 

HJ2 ,41\ 

101,99 

101,56 

102 . 64 

101,118 

101, 75 

103. 46 

101,62 

99,71 · 100,16 

101, 57 

99,57 

101,98 

100,03 

101, 75 

103,46 

101,62 

101,62 88.05 " 84 . 00 112.73 107.01 112,70 102.93 103.28 103,96 98.35 100.95 103,96 

142 . 83 127.17 116,79 105,15 98,77 99.14 104,91 101\,34 103 . 93 101,119 102,63 103,93 

129,70 116.09 80,37 60,74 70.63 101,26 45,88 47.65 49,45 50,05 47,82 49.45 

226,73 196,82 150,61 137,10 99,14 114,96 115,41 113,61 113,70 112,07 111,95 113,70 

105,62 170, 14 169,76 132,29 112,81 100,71 100,72 101,77 101.68 99,26 101,48 101,68 

227,67 143,55 156,89 114,38 94,75 123, 12 112,73 111,23 112,01 109.04 109,33 112,01 

53,38 66,06 58,09 40,36 73, 11 85,65 76,35 76; 11 76,61 74,41 73,84 . 76,61 

103,05 89, 17 61,44 82, 14 81,34 82,52 88,09 87,53 87,26 86,00 85,38 87,26 

96,26 81,60 71.47 96,82 84,68 · 108.66 107,21 . 104 ; 82 105,08 102,75 102,89 105.08 

147,86 86,71 76,28 105,08 99,41 99,04 103,90 103,57 103,30 102 . 81 102,94 103,30 

193,73 158,19 164,06 112,75 93,25 99,52 106,73 105,38 104 , 85 106 .. 97 105,42 1011,85 

69.09 102. 28 100,64 98,04 101\. 53 101,05 98,04 
FUMO +----------- ------------------------------------------------------------------------------------------ ---------------------------- -+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GEN~ROS - RIO DE JANEIRO 

1991 

+---------- -- -- ---------------------------------- ----- -- - - -- --- ------------ - --- ------------- ------------------- ------ ----- ---- ------- 1 

1 : ~ : ~ : ~ : 1--õ~~~~~~-~~~~-~=~~~~;~:--l --õ~~---, ~~~~~~~ - ,--õ~~-- - 1 - ~~~=õ~~~~~~~~~~~1-~~~=õ~~1 ~ ~~~-õ~~l~~~;=~~~1 - ~~~ - õ~~1 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-------------- --------------- --- - -- --- -- ----------- .------------------------------------------~------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXT~ATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALUl\GICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

f AílMACEUTI CA 

PERF . SABÕES,VELAS. 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

122. 90 111. 65 98,83 103,5S 104,69 100,60 101,34 101. 65 101. 57 

655,47 630,87 645: 16 . 106,95 95,68 9·5,33 103,69 102,91 102,22 

112,45 101,46 88,11 103,18 105,90 101,40 101,05 101,49 101,48 

99,08 . 100,50 101,57 

105, 14 103 ,51\ 102,22 

9 8 . 35 100 • 1 2 10 1 . 4 8 

100,91 105,83 . 86,65 98,48 125,62 94,78 109,00 110,45 109, 10 105,31 108,74 109,10 

145,80 137,91 121,09 102,48 112, 13 107,73 104,53 105,22 i05,41 100,54 103,06 105,41 

122,50 124,54 113,93 91,77 107,96 91,03 85,74 87,77 88,06 81, 17 85,51\ 88,06 

45,94 38,87_ 36,84 197,22 131,46 147,06 115,26 116,64 118,68 99,08 108,89 118,68 

85,35 81,22 70,05 105,98 111, 15 127,34 94,21 95,64 97,54 89,04 92,20 97,54 

145.35 121,41 . 109,65 119,59 126,78 111,21 102,01 103,93 10~.47 102,39 104 ,22 104,47 

106.42 96,60 78,25 75,25 72,53 78,61 97,99 95,29 94,06 97,32 94,48 .94,06 

87, 18 76,77 51,51 80,70 65,00 85,46 86,4? 84,38 84,43 84,63 82,01 84,43 

120,72 98, 10 78,61 69,32 70,02 . 68,51 93,39 .91,46 90,01 92,29 90.64 90,01 

57,81 45,87 35,79 74,44 76,60 117.75 88,66 87,69 88,87 83,63 84,1 5 88,87 

84,48 67,83 42,46 103,0G 89,36 62,69 103,79 102,26 98,83 105,23 103.74 98,83 

137,63 127 ,1 7 113, 78 

167,49 150,05 155,62 

111,82 

113,62 

112,92 

88,85 

121,49 104,04 

93,68 104. 44 

104,91 

102. 74 

106' 16 

101, 87 

102 '51 

104. 78 

104,45 

102. 76 

106, 16 

101, 87 

FUMO 130,11 122,10 111,07 111,68 95,05 7°1,11 120 , 69 117,91 112,47 121,96 119,71 112,47 
. +----------- - --- ------ - -- -- - -- --- ----- - - - --------------- ------ ---------------- -- -------------~---- -- - -- ---- ----- --------· --- ------ - · 
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INnTCAOORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

199.1 
PONUEíll\ÇÃO CI-80 
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I · : ~ : f : : : . h;;~~sj-'. ~~~ -~'i~'~;;-,-h;;- --,-~~~~\--;;; -- h;;:õ;;ic~;~~~~~i-~;; :ÕJ ;;; Õu; 1
1
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1 NllU Slfl IA GERAL 

INU.TílANSFORMl\ÇÃO 

MIN : NÃO METAL!COS 

Me r ,\l_UílG 1 CA 

Ml\T ELETRICO E COM 

Ml\T . TílAMSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

90f\ íll\CHA 

QUIM!CA 

Fl\RMACEUTICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PílbO . MAT.PLASTICAS 

TEXTJL 

VEST,Cl\LÇ,ART . TEC. 

Píl CD . ALIMENTARES 

cm I lM S 

119' 73 

119.73 

114' 28 

102'113 

102,03 

105.88 

7B,76 

78,76 

97,'19 

97.49 

84' 58 105' 7 1 

94.07 

94',07 

107 ,09 

95.90 

95.90 

98,8'1 

98,84 

98.39 

98.39 

g0_23 

98,23 

101,98 103.16 103.52 103,41 

96,60 

96,60 

96.97 

96,97 

98,23 

98,23 

99,45 101,53 103,41 

100,17 89 , 75 80,49 . 92,20 93.11 102.04 92,20 92,28 92.,92 89,1'1 90,78 92.92 

79,34 68.63 52,'14 93,'1? 90.44 87 , 22 84,70 85, 19 85,32 82,37 83,90 85,32 

102.48 89.25 s0.1s 91.os 86.16 · 10.10 93,44 92,75 91.01 92,04 91,.63 91,01 

131, 17 109,72 83,48 98,69 87,38 87,64 · 101,46 99,90 98.96 99,94 98,24 98,96 

168,86 151,03 130,40 103,64 101,03 · 106,78 105,38 10'1,98 105,11 101,0G 102,86 105,11 

153,90 138,03 106,28 99,91 104,93 112,70 101,74 102,03 102,69 99,63 100,73 102,69' 

155,80 129,33 101,82 104,84 103,66 109,85 105,29 105, 13 105,45 104,21 104,36 105,45 

146,81 ' 12~.34 86,55 102,35 101,41 07,61 107.20 106,65 106,07 104.09 "104,70 106,07 

197,81 156,72 _111,76 98.99 89,87 99.18 107,23 105.63 105,27 10'1,1"/ 103,14 105,27 

1?.5.52 105.38 83,11 97,9G 97,78 103,67 104,98 104,36 104,32 100,04 101,91 -10'1,32 

96,47 79,77 .5'4,64 91.53 89,3ô 93,73 97,42 96 .• 73 96,57 94,fl2 •911,84 96,57 

G~.37 55,76 41,00 80,2~ 75,79 79,92 86,05 85,03 84,70 8'1,54 84,00 84,70 

145,07 117' ~ 2 o 1, 91 94,78 89,58 84.96 104,60 103,03 101, 74 102.94 101,90 101,74 

201,40 176,12 163,86 111,62 94,90 g 7 ' 08 106 . 4 1 105, 17 104,45 "10ô,63 105' 42 104. '15 

FUMO 70,72 66,35 56,50 92,l!5 89, 18 80,85 99,39 - 9S~42 96.99 100,53 98.63 96.99 
+------ - --------------------------~-------------------- - -------------------------------------------- - ----- - -~-- - -------------------+ 
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ItmICAUGílES DA t>ílODUÇÃO INDUSTRIAL POíl CLASSES E GENEROS - ílEGIÀO SUL 

1991 
PONDERAÇÃO CI-80 
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1 : ~: ! : : : l- - ~;;~~~1-~~~~ - ~·~~~~;; - --1 - -~;; --- ;:·~~~~~-j--;;;- -- l - ;;;:~;;i'~~~~~~~j-~;;:i;il-;;; -~;;j'~;~~~~~ i - ;;; - ;;;I 
+----------- - ----- - - - ----- - ------------------~------------ -- ---------------------------- - --------------------- - -------- - -- -- --- -- - ---~ 

1NDUSTR1 A GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALUílGICA 

MECANICA 

~AT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PRDD.MAT.PLASTJCAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

UEBJDAS · 

125,80 

85,00 

126,40 

110, 27 

86,30 

110,63 

.. 
90,22 100,46 . 99,04 104. 76 

63,40 92,6'.:'. 97,13. 70.09 

90,62 ·100,54 99,06 105,30 

99,79 

97,46 

99,81 

99.72 

97,43 

99,75 

100,04 

95,00 

100, 10 

97. 20 

98. 12 

97. 19 

90,20 

98,78 

93, 19 

100.04 

95,00 

100, 10 

114,48 97,83 83,55. 117,52 121,96 136,70 95,45 97,32 99,33 90,07 94,18 99,33 

138,07 111,24 86.80 100,15 !:)7,54 101,00 100,81 100,54 100,57 -95,67 97,80 1 00,5~ 

154,55 150,10 105,33 93,47 : i12,11 126,14 97,58 98,79 lG0,14 91,76 95 , 36 100,14 

249,43 190,98 169,55 114,82 94,37 103,90 107,94 106.61 106,41 103,98 104,70 106,41 

164,76 151,15 135,91 105,09 103.54 112,42 103,11 103,15 103,79 100.13 101,27 ·103,79 

94,70 70,45 58,25 9G.02 84,56 100.05 95,59 94,54 94,89 95,59 n4. 11 S4,89 

123,92 95, 54 75,91 118,94 118,30 101,85 í16,44 116,58 115,67 110..53 113,92 115,67 

133,"/7 113,40 77,49 10·1,35 119,17 126.80 100,73 102,18 103,36 95,00 9~.67 103,3G 

128,91 115,53 79,75 95,74 94,57 92,31 98,20 97,89 97,56 96,64 96,86 97,56 

92.61 84,52 60,00 91,28 87,96 83,98 86,65 86,77 86,59 85,88 86,07 86;59 

131,60 124,72 115,87 99,95 100.~1 103.53 105,54 105,05 104,94 104,GO 104.31 104,94 

174,01 160,79 163,76 1'.'0. 73 97,34 104,69 113,91 112. 19 ·111, 51 113. 5n 11 2 . 38 111.51 

FUMO 37,69 33,29 30,46 113.03 98,66 99,20 101,7'1 101,68 101,64 101,60 101,61 101 . 6'1 
+---------- ---- - -- --- - -- - --~----------------------- - ------ - ---~--------------------------~- - ------------- --- ---- - - ~ - -- - -- -- --- -- - · 
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!NíliC/\nflílfS íl/\ l'rl[lll ~J CÃn 1NfJW,1íl l i\I Pílíl CL/\SSFS F r.rnrnos - P/\íl/\N/\ 

1· 11) 1 

- -- - --- - -- --- - -- -- --- --- -- ---- -- ----- --- ------ --- -- ·- --- -- -- - -- --- -- -- ----- -- - -·-- --- - -- - -- ----- -- -- - -- - - ---- - ----- -- - ·---- -+ 

~ ~ ~ ~::: 1-~e~~~~~ - ~~~~ ':' r. ~ ~;\ ~~; - 1 - - ~~~ -- - ,-~~,.~~ :~,~ - 1 ·- ~~; - 1 - ~~~ = ~~~~.~~~~~~~c1 - ~~~ = ~~;.1 - ~~~ - ~~~1
1

~~~~~~~, - ~~~ -- ~~~1 
~ - . - ·- - ... - - - - - .. - - .. - - - - - - - - - - - -- - - - - -

; Nll US l íl I /\ GEílf\L 

ItlD . lílf\N S FOR~MÇÃO 

MIN . Nro METALJCOS 

r.11 e· /\ M 1 CI\ 

()UI ! ~ ! Cf\ 

PEílF . Sf\BÕES,VELf\S 

Prrn o . IM1T . PLAST J CAS 

TEX l!l. 

Píl CD.ALIMENTARES 

BESID l\ S 

120,02 

120,02 

109,'16 

109 , i\9 

109.4n 

99,0íl 

,., l . 1 :1 

95.81 

95. 8.1 

8'1.37 

97. ,,,, 

185.80 178. 13 1G4.61 

111,21 8G,9:i 78;93 

151,39 87.27 63.96 

106.14 90,27 72 , 16 

70,03 60,62 53,06 

130.58 120 ,02 105,63 

182,53 165.3G 189,92 

96.80 

95,80 

107,63 

'13,75 

105,74 

109,63 

142,20 

124. 16 

111, 78 

89,60 

113,82 

-- - ·- -- - - - - - -- - - ----- + 

98.53 

98 .53 

98.86 

9!L86 

98 . 83 .98, 12 

98, i2 

99. 19 

99, 19 

114 ,98 

65 . 94 

104. 3/. 

104, 32 

113,02 100,91 

92,92 

98,83 

!02, OG 

92,28 

99, 19 

99, 19. 

102. 77 

91, 2'1 

97,90 

97,90 

98,32 

9·1, 3'1 

100,41 102,77 

. 7 '.i . C) 1 92 . 05 . 91 '24 

102,'11 ) 2 l. 3G 101 . 21 101 . 32 1Ó2,69 100 .09 99,93 

97. GG 109 , 00 !00 , 70 100.4 2 101,03 9íl.47 99,41 

128.92 88,'15 127,13 127,23 125,03 115,99 122,20 

123,1'1 125.51 106,27 107,67 108,76 102,27 105,56 

105,39 139,87 119,17 118,67 119,"1.7 116,'17 117,34 

9'1,39 94,0'1 89,40 89,83 · 90, 12 90,72 90,32 

94,41 97,78 110,87 109,11 107,91 . 110.45 109,14 

102,69 

101.03 

125,03 

108. 76 

119. 17 

9,0, 12 

107 ,91 

FUMO 234,99 204,20 207,41 127,65 113,60 116,90 106,03 106,55 107,77 103.35 105,18 107,77 
+-- - -- -- --------~----------------------------------------------~----------- - ~---------------------------------- - ----------------~--+ 

FONTE : J B GE / DPE/DEPAR~AMENTO DE INDUSTRIA 26/02/92 PAG 15 



INDICADORES IJA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

199 .1 
PONDERAÇÃO CI-00 

+---- - ---- ---- -- - ~ ---- - - - ----- - -- --·----- ~ - -- ---- --- ---- -- -- _:_· ___ - --- - ---------- -- ---------------- ------- - - - --- - ---- - --- - - - -- - - ---- -+ 

1 - : ~: ! ~:: ·l--õ~~~~~T-~~~~-~~~~:~~~- ~ -l--õ~~-- - i -~~~~:~-,- ~ ~~~-- - 1~~~~=õ~~~~~~~~~~~,-~~~=~~~1 -~~~-õ~~,~~~~~~~~, - ~~~ - ~~~1 
+--~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ - ---- - -------+ 

INDUST_RIA GEHAL 

EXTRATI~A MiNERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXnL 

VEST,CALÇ,ART .TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEílIDAS 

129,97 1?.0,ll3 

51,50 47,27 

132. 92 123,60 

91,04 90,54 106, 81 119,55 100,25 100,79 101,79 

34,85 1s2,56 122:25 114.02 96,03 97,73 98,52 

93, 15 98.03 106,62 119,63 100,32 100,84 101,84 

96, 10 

82,66 

96,35 

98,33 101. 79 

89,93 98,52 

98,47 101,84 

122,64 98,70 04,29 l33,35 151,65 212,S9 87, 10 90,50 94.31 78,68 85,79 94,31 

128, 16 118,95 74,63 87,52 90,80 97,21 95,99 95,53 95,62 91,09 92,3?. 95,62 

186 ,07 1s·1,62 112,53 80,6G . 104,41 W9,99 107,37 107, 10 107,23 102,49 103, .61 107,23 

397,13 374,01 314,49 115,87 1Í9,04 .175,13 - 116,18 116,47 119,62 109,98 112,66 119,62 

147,10 124,73 117,87 101,78 105,68 ·114,10 101,43 101,78 102,60 96,92 99,27 102,60 

65,83 80,05 59,88 59,63 89,88 125,88 . 77,51 78,54 80,57 73, 13 75,04 80,57. 

132,13 119,43 76,39 95,33 124,85 154,58 95,82 98,05 100,20 90,07 94,01 100,20 

108,66' 99,52 70,20 102,57 103,78 106,89 99,04 99,45 99,88 97,82 98,48 99,88 

87,30 78,07 . 49,73 82,34 77.76 78,07 82,62 82, 13 81,89 82,53 82,05 81,89 

161,57 1~6.40 137,89 114,50 114,52 116,88 113,73 113,80 114,03 110,98 112,71 ~14.03 

100,41 94,61 120,21 92,00 83, 16 99,33 102,45 100,61 100,49 104,44 101 ,81 100,49 

FUMO 0,00 0,00 0,00 0.00 100,00 100,00 103,18 103,18 103,18 103,18 103.1U 103,18 
+---------- -------- - - -- --- -~------------------------ -- - ---- - ------- ------------------- -- ----------------------~------- -------------t 
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rrni11r-nAç.\11 e: 1- 00 

C A S S E S 
E: 

r; NFHOS 

! lfüUSTíl !A GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

ltlD . TRANSFOíH.IAÇiiO 

1.mu1.'io 1.1i:r ALI cos 

l.\ET 1\ LURG I CA 

,.fECJ\NICA 

MAT ELETRICO E COM 

l.' Al . TRANSPORTE 

PAPEL E PA PELÃO 

BORRACHA 

QUIIJJCA 

PF.RF.SABÕES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

ElEBiD/\S 

ltlll!Cf\llORES O;\ l'f·OlJIJt,;Ao INlJU S llll/\L PllR CL/\ S~; rs E crnERtJS l{fil 1;HM~IJE ()[)SUL 

199 1 

·- - ·--- -- -- ---- -- --- - ·---------· ------ -- ----------- --------------------- ------ -- -------- -------- ---- ----- + 

1 --~~ ~~~~~ - ~~~~-~[ ~~~ ~;~·-- l--;~~ --- ; - :~~~~~-;--~~i --- 1 - ~~~ ~;~~~~~ ~~~~~~; -~~~=~~;1 - ~~~ -;~~i~~~~~~~~;-;~~-~~i1 
-· - --- ------- --- ---- - --- -----------------~--- - --- ----- ---- -------------- -- -------------------- --- ------ --- - + 

, 11, 48 

113, 28 

111. 47 

96,69 

142,44 

121,64 

96.97 

, 10. 59 

96.89 

73 .47 

105. 62 

124 .3"! 

37..45 

87. 11 

82,42 

67,07 

89.04 

104. 91 

95,45 

79,28 

95,57 

120.40 

113,08 

92.78 

87,43 

92,82 

98. 40 

104.04 

90,27 .. 123.21 

!38.54 

72,66 

98, 77 

118.53 

103.85 

156,34 

95,45 

93,78 

95,46 

90, 40 

107. 54 

76,38 

95 .. 22 

93. 14 

95,23 

91 :00 

107',28 

79,72 

95. 43 

91,36 

95,46 

92,49 

107 ,05 

93,67 

94,88 

93.66 

87,54 

101,32 

83. 20 . 7 1 . 98 

93,92 

94,44 

93,92 

89,29 

104,36 

76,69 

95.43 

91,36 

95,46 

92,49 

107 ,05. 

83,20 

144,90 98,50 92, 15 88, 13 68,65 84,94 85, 18 83,72 83.80 84,60 82,75 83,80 

89.64 72.87 55.38 60.65 62.51 66,71 78,29 76,89 76,29 77.62 75,72 76.29 

144,66 143.08 111,55 106,18 104,59 99,25 106,26 106,11 105,62 102,44 103,96 105,62 

129,24 113.84 87,27 107,74 104,68 92.31 94,34 95, 19 95,00 91,26 93,71 95,00 

98,50 66,83 47,45 85,74 70, 14 69, 10 87,38 85,73 84.66 91,75 87,03 84,66 

114,05 103,46 86.20 109,45 110,37 102,31 115,16 114,78 l13,95 111,35 113,07 11.3,95 

90.08 81,73 62.66 92;97 89.29 88.60 89,46 89,-44 89.39 88 .29 88,44 8Cl.3'9 

113,36 115,62 109,73 99 .. 11 96,72.. ·101,79 113,76 111,94 111,05 ·111,49 110,01 111,05 

" 170.84 161.27 .163,42 123,99 101,90 107,17 115,54 114,15 1'13,53 i15.23 1.14,63 113,53 

FUMO 37,18 33,17 28,23 106,41 91.03 85.09 100,16 100.01 99,79 100,18 100,01 99,79 
+---------- -------------------------------------------------------------------------------~----------------------------------------+ 
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